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Apresentação

Passado algum tempo da existência dos nossos Grupos e mesmo o Movimento estando se espalhando por todo o País, fizemos, numa tarde, uma avaliação da caminhada desses Grupos, detendo-nos, com a ajuda dos Padres Flávio Cavalca e João Affonso Zago, em particularidades próprias de quem vive o estado de vida da viuvez e de pessoas sós. Sabíamos através do retorno que sempre tivemos dos Coordenadores (as) dos Grupos, que não havia nenhum tipo de reclamação ou mesmo solicitação sobre a linha temática proposta pelo Movimento, que na 1ª fase, no meio de tantas idéias, se fixou sobre o estudo do Credo, por sugestão da própria Da. Nancy. 

Está implícita na proposta básica das CNSE  que a razão de ser desse trabalho é ajudar o seu público alvo a ver o mundo, as pessoas e os acontecimentos – bons e maus – com o olhar apaixonado de Deus e, mais do que isso, percebê-lo no centro de sua vida.  Para tanto é proposto, de forma simples, porém objetiva, exercitar a confiança, a oração ativa e fecunda, o que inclui a leitura bíblica, tudo objetivando buscar novos caminhos que levem ao Senhor da Vida. Cuidados especiais sempre foram recomendados para que as especificidades de cada Grupo fossem respeitadas, privilegiando-se as reuniões para uma verdadeira partilha de vida. 

Como o ser humano é muito sensível, necessita, às vezes, de uma palavrinha mais amiga que a auxilie na recuperação da sua parte emocional, em razão da perda que sofreu, quer pela viuvez ou pelo rompimento do seu casamento. Nossa vida é mesmo uma sucessão de perdas, quer queiramos ou não. Faz parte da nossa natureza considerá-las bem distante de nós. Como estamos no mundo real, eis que, repentinamente, nossos sonhos se esvaem.

Como recomeçar? Como encarar um novo dia? Como lidar com nossas insônias? Como recuperar a nossa confiança em Deus?  As respostas são difíceis de serem dadas. Porém, se quisermos continuar a viver o dom da vida, presente precioso de Deus, temos que aliar força e fé e seguir em frente. É justamente isso que estes textos pretendem fazer: ajudar as Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós a resgatar a alegria de viver, enxergando nas entrelinhas de suas perdas, o amor escondido de Deus. 
Coordenação Nacional das CNSE
ORIENTAÇÕES PARA O DESENROLAR DAS REUNIÕES

O Objetivo dessas 06 (seis) reuniões no início da caminhada de um Grupo das CNSE é, primordialmente, trabalhar o resgate da auto-estima de seus integrantes, na sua maioria mulheres, que vivem o estado de vida da viuvez ou de pessoas sós, ou seja, as Solteiras e as Separadas que permanecem sós. 
O pano de fundo será a passagem bíblica dos “Dois Discípulos de Emaús”, que será sempre referência nessas reuniões, cujo desenrolar, com as adaptações pontuais que se fizerem necessárias, deverá ser o seguinte:

a) 1a. Parte: Oração: (descobrir aos poucos a melhor maneira de vivenciar esta parte)

· Na 1a reunião deverá ser lido e entregue as participantes o trecho de Lc 24, 13-35 (Dois Discípulos de Emaús). Em seguida será feita uma reflexão pelo SCE, enfatizando como os dois discípulos estavam desiludidos e desorientados. Segue-se após a reflexão orações de louvor e pedido por intenções particulares (que no início serão tímidas e depois mais espontâneas). Essa parte é encerrada com um Salmo, que pode ser o da liturgia do dia.
· A partir da 2a. reunião, tanto poderá ser relido um pequeno texto dessa mesma passagem bíblica, como utilizar-se a Liturgia do Dia. As demais partes são as mesmas (reflexão, orações espontâneas, intenções, oração litúrgica (Salmo). 

b) 2a. Parte: Tema Nossas Perdas

· Distribuir na hora o capítulo do mês (a cada reunião um capítulo).
· O Coordenador recorda “O Caminho de Emaús” e o estado de desânimo e descrença dos dois discípulos (Cleófas em particular). Com ajuda do SCE ou da Orientadora Espiritual alongar esse comentário para associá-lo ao assunto (capítulo) do mês. 
· Dar ênfase para o fato que “Jesus sempre caminha conosco”. Cada um deverá ter uma cópia do texto em mãos, para rever uma passagem, recordar, comentar – etc..

· Após isso, fazer uma leitura pausada, calma, do capítulo do mês, intercalada entre os presentes, com comentários breves, sobre cada parágrafo lido. 

· Após a leitura e os comentários feitos (SCE ou OE auxilia sempre que necessário) passa-se a responder as questões propostas par a Troca de Idéias.

· Essa Troca de Idéias será conduzida pelo Coordenador, de tal modo que ela se torne uma verdadeira co-participação, onde todas se dão a conhecer mais e também conhecendo melhor suas irmãs (os) do Grupo.

· Terminada a Troca de Idéias, lê-se o texto de apoio “Jesus dialogando com você” (leitura compartilhada) que está intimamente relacionado ao assunto do mês. 

c) 3a. Parte:  Dinâmica 

· O objetivo da dinâmica é descontrair e tornar o ambiente alegre;

· O modelo de dinâmica fica a critério de quem Coordena. Poderá ser, por exemplo, “Presente para todos” ou “quem cantou melhor”, no melhor estilo brincadeira. 

d) 4a. Parte: Reza da Oração a Nossa Senhora da Esperança (que deverá ser distribuída) e Bênção do Sacerdote.

e) 5a. Parte – Lanche e encerramento da reunião (precedida do agendamento da próxima – etc).

 Observação: 

· Essa é a idéia central dessas primeiras 06 (seis) reuniões.

· Poderão ser feitos ajustes para melhorar o aproveitamento das reuniões;

· A partir do Estudo do Credo (5a. reunião das Apostilas do O Credo), segue-se o que está no Manual de Coordenação.

O CAMINHO PARA EMAÚS
Jesus caminha conosco – Lc 24, 13-35  (Dois discípulos de Emaús)

Nesse mesmo dia dois discípulos iam para um povoado, chamado Emaús, distante onze quilômetros de Jerusalém. Conversavam a respeito de tudo o que tinha acontecido. Enquanto conversavam e discutiam, o próprio Jesus se aproximou, e começou a caminhar com eles. Os discípulos, porém, estavam como que cegos, e não o reconheceram. Então Jesus perguntou: O que é que vocês andam conversando pelo caminho? Eles pararam, com o rosto triste. Um deles, chamado Cleófas, disse:  Tu és o único peregrino em Jerusalém que não sabe o que aí aconteceu nesses últimos dias? Jesus perguntou: O que foi? Os discípulos responderam:

 “O que aconteceu a Jesus, o Nazareno, que foi um profeta poderoso em ação e palavras, diante de Deus e de todo o povo. Nossos chefes dos sacerdotes e nossos chefes o entregaram para ser condenado à  morte, e o crucificaram. Nos esperávamos que fosse ele o libertador de Israel, mas, apesar de tudo isso, já faz três dias que tudo isso aconteceu. É verdade que algumas mulheres do nosso grupo nos deram um susto. Elas foram de madrugada ao túmulo e não encontraram o corpo de Jesus. Então voltaram, dizendo que tinham visto anjos, e estes afirmaram que Jesus está vivo. Alguns dos nossos foram ao túmulo e encontraram tudo como as mulheres tinham dito. Mas ninguém viu Jesus”.

Então Jesus disse a eles: “Como vocês custam para entender, e como demoram para acreditar em tudo o que os profetas falaram. Será que o Messias não devia sofrer tudo isso, para entrar na glória? Então, começando por Moisés e continuando por todos os Profetas, Jesus explicava para os discípulos todas as passagens da Escritura que falavam a respeito dele. Quando chegaram perto do povoado para onde iam, Jesus fez de conta que ia mais adiante. Eles, porém, insistiam com Jesus, dizendo: Fica conosco, pois já é tarde e a noite vem chegando. Então Jesus entrou para ficar com eles. Sentou-se à mesa com os dois, tomou o pão e abençoou, depois o partiu  deu a eles. Nisso os olhos dos discípulos se abriram, e eles reconheceram Jesus. Jesus, porém, desapareceu da frente deles.

Então um disse ao outro: não estava o nosso coração ardendo quando ele nos falava pelo caminho, e nos explicava as Escrituras? Na mesma hora, eles se levantaram e voltaram pra Jerusalém, onde encontraram os onze, reunidos com os outros. E estes confirmaram: Realmente, o Senhor ressuscitou, e apareceu a Simão. Então os dois contaram o que tinha acontecido no caminho, e como tinham reconhecido Jesus     quando ele partiu o pão.

Capítulo I          

Lamentando nossas perdas

Se há uma palavra que resume bem a nossa dor é a palavra PERDA. Perdemos tanta coisa e até parece que a vida é uma sucessão de perdas, senão vejamos: 

· Quando nascemos, perdemos a proteção do ventre;

· Quando fomos para a escola, perdemos a segurança da nossa  família;
· Quando conseguimos o primeiro emprego, perdemos a liberdade da mocidade;
· Quando nos casamos, perdemos a liberdade individual;
· Quando envelhecemos, perdemos a juventude, a nossa vitalidade;
· Quando adoecemos ou ficamos debilitados, perdemos nossa independência física;
· Quando, por fim, morremos, perdemos tudo para o mistério de Deus.
Na nossa realidade de Pessoas Sós, quer no estado de vida de solteiras (os), separadas (os) ou viúvas (os), as perdas assim poderiam ser traduzidas:

a) Solteiras (os): perda da oportunidade de construir um lar ou uma família, que ocasiona, de certa forma, falta de segurança e sentimento de desamparo, especialmente a medida em que se avança em idade.

b) Separadas (os): perda do amor ou daquilo que julgava ser o amor, pela separação do cônjuge, que provoca, além de grande frustração, responsabilidades adicionais com os filhos, com o trabalho e outras que vão sendo descobertas com o passar do tempo. 
c) Viúvas (os): perda de parte de sua vida, com a partida do ente querido que era a razão de ser de sua existência,  do seu bem estar, da sua alegria e da sua felicidade. Resta um coração amargurado e triste, além de uma sensação de abandono da parte de Deus. 
Talvez muitas dessas perdas, de acordo com o estado de vida de cada pessoa, possam significar “destruição de um sonho”. Somos, de fato, sonhadores  e acalentamos durante anos a fio somente coisas boas para nós mesmos. A imagem que tínhamos de nossa vida e de nosso futuro era acalentadora sob todos os pontos de vista.

A vida parecia ser generosa e até festiva, embora dificuldades, doenças, trabalho e outras próprias do dia-a-dia também, vez ou outra, se fizessem presentes. Tomávamos conhecimento, como tantas outras pessoas, dos dissabores provocados pelos desastres de avião, enchentes, batidas de trem, terremotos – etc, que ocasionavam muitas dores e perdas inimagináveis. 

Vemos, agora, ainda incrédulas (o), que todas (os)), uma hora ou outra, perdem os seus sonhos ou deixam de ser “pessoas sonhadoras”.  Transformamo-nos em pessoas preocupadas, sós, ansiosas, apegadas às poucas ou pequenas coisas que possuímos ou que ainda nos restam. Muitas vezes perdemos até a fé e a crença em Deus. A perda dessa confiança em Deus traz, no seu âmago, um sinal de alerta. 

Na passagem bíblica dos “dois discípulos de Emaús”  vimos que duas pessoas caminhavam juntas, com corpos curvados e faces abatidas. Caminhavam tristes e desmotivados, sem saber ao certo para onde iam, embora o destino fosse a Aldeia onde moravam. A vida lhes parecia vazia, sem nenhum sentido, pois, aquele que havia transformado suas vidas, o Nazareno, estava morto.

Estavam, pois, perdidos. Somos exatamente como eles. Nosso estado de vida, quer de solteiras (os), separadas (os) ou viúvas (os) , quando voltamos nosso olhar para o fundo do nosso ser, percebemos que estamos sem rumo. É nesse momento que temos que encontrar novas forças e um novo sentido às nossas vidas. Ou seja, devemos perceber que nossas lamentações ou dificuldades não podem ser maiores que nós mesmas (os).

Como fazer isso? Voltando o nosso olhar para Deus e confiando no Cristo vivo que está ao nosso lado. 

Para troca de idéias no Grupo

1 – Como está a sua vida hoje, com relação as suas perdas ou seus problemas?

2 – Deus continua próximo ou longe de você?

3 – Para você pensar em silêncio: 

“Será que não existiria uma bênção oculta no meio de qualquer provação ou  perda”?    Procure recordar passagens do texto “Dois Discípulos de Emaús.

Texto de apoio

Jesus dialogando com você

Abandona-te a mim completamente, sem reserva, recebendo com sofreguidão tudo o que eu te enviar, quer te agrade, quer não. É um dom que te faço, é parte de meu plano para a tua felicidade. Não é apenas bom. Se dele fizeres o uso apropriado, será o melhor.

Procura pensar que eu vejo todos os teus pensamentos e emoções, todas as preocupações e desejos. Eu te conheço muito mais intimamente do que tu a ti mesmo. Eu te conheço não só como és, mas como foste e como serás. E sei tudo isso agora. Comigo não há passado nem futuro. Há somente o eterno AGORA.

Achas difícil pensar nestas verdades? Poderás compreender como eu possa estar interessado intimamente por ti, como por bilhões de homens, mulheres e crianças, passadas, presentes e futuras?

Não é necessário que compreendas. Basta que o creias. Eu olho para ti não só com um conhecimento intimo, mas com um amor ilimitado. Isso deveria tocar-te profundamente. O meu amor por minhas criaturas, por ti, especialmente. Como podes negar-me o teu amor?

Estou perto de ti, olhando-te, guiando-te, protegendo-te. Estou dentro de ti. Estou, em certo sentido, mais perto de ti, do que tu de ti mesmo. Por que, pois, não confias em mim? Criei-te do nada. Tendo-te criado do nada, mantenho-te na existência, recriando-te a cada instante.

Se, pois, eu mantenho a ti e a todas as coisas na existência, por minha vontade, coisa nenhuma pode acontecer. O sol não pode brilhar, a terra girar, um pássaro cantar, uma semente germinar, um relâmpago luzir. Nenhum homem pode causar-te dano.

Tem confiança em mim. Sabes que Deus é bondade, mas deves meditar mais sobre isso. Sou a bondade sem limites. Não há nenhum mal em mim. Tudo o que eu quero  deve ser, não somente bom, mas o melhor em todos os sentidos. Para aqueles que me amam, todas as coisas concorrem para o bem. Deve ser assim e não de outro modo.

(extraído do livro Cristo Minha Vida – Edições Paulinas – 1982)

Capítulo II

Culpamos alguém pelas nossas perdas?

Como é natural em qualquer Grupo de Pessoas Sós, existem aquelas mais habituadas que outras nas práticas recomendadas pela nossa Igreja e que integram a vida de todo e qualquer cristão. Assim, temos aquelas ou aqueles cujos hábitos de oração, de freqüência aos Sacramentos (especialmente a Eucaristia e Penitência), sempre foram tidos como normais.

Num dado momento ficamos sós ou, no caso das solteiras (os), percebemos que a nossa situação não mudará. Embora Jesus fosse uma figura tão real em nossa vida, agora não conseguimos pensar direito sobre Ele. Sequer temos aquele respeito ou aquela preocupação de rezar, de conversar e de nos aconselhar com Ele. 

Jesus teria se transformado em pessoa estranha para nós? Será que de alguma maneira Ele se esqueceu da gente? Nos nossos grandes momentos de silêncio e de retomada da nossa lucidez, percebemos, ainda que timidamente, que isso não pode ser verdade. É difícil para qualquer pessoa enfrentar sozinha suas perdas. Mas, na medida que nos juntamos e ouvirmos uns aos outros, descobriremos que as nossas perdas estão incluídas no contexto do mistério da vida e que temos que aprender a lidar e conviver com elas.

Será que convenceremos a nós e a outras pessoas que também existem ganhos ou bênçãos de Deus e que nós, aturdidas pelos sentimentos de perdas, não percebemos? Claro que podemos e devemos lamentar e chorar nossas perdas. O importante é perceber que a vida é um processo contínuo de mudança. O nosso olho interior deve nos ajudar a enxergar que nossos amigos e colegas também delas não estão isentas. 

Alguém seria responsável pelas nossas perdas, Deus por exemplo? Ele sempre foi nosso amigo, nosso companheiro e será que Dele deveríamos nos afastar nesses momentos de provação? É o momento, pois, de sairmos do nosso pequeno universo e olhar para o mundo a nossa volta, dos prisioneiros, dos refugiados, dos aidéticos, dos esfomeados, das crianças famintas e tantos seres humanos que vivem em situação de extrema miséria. Culpar Deus por isso?

Perceberemos, sem muito esforço, que há uma voz que nos fala, que nos alerta, que nos chama à vida e que nos diz? “bem aventurados os que choram porque eles serão consolados”. Ele, o Senhor da Vida, está nos dizendo que não são aquele que consolam que serão abençoados, mas sim aqueles que sofrem e que choram e que se lamentam, pouco importando se, aos olhos dos outros, nossas perdas são significativas ou não. O que Deus quer nos mostrar é que por trás de nossas lágrimas, há uma dádiva oculta. Crer nessa dádiva se constitui no nosso desafio principal. É desse modo que devemos retomar nossa alegria de viver. Substituir os ressentimentos ou sentimentos de desilusões e passar um dia tranqüilo, sem lamentações e procurando por em prática apenas boas ações. 

Começar o dia com o coração contrito e humilde, seria possível?  Isso, obviamente, vai depender apenas e tão somente de cada um ou de cada uma.  Um coração contrito quer dizer “aberto para receber a graça de Deus”. Estar pronto para gestos de amizade e perdão. De confiança na bondade de Deus, que não nos abandona mesmo quando tentamos ignorá-Lo ou culpá-Lo pelos fatos ocorridos na nossa vida e que nos ocasionaram perdas. 

Experimentemos, mesmo com alguma dificuldade inicial, rezar de maneira bem simples, porém sincera: “Senhor, tende piedade de mim. Senhor tende piedade de mim. Senhor, tende piedade de mim”   É uma prece que deve brotar do intimo do nosso ser, que certamente vai ajudar na cura dos nossos corações. Que dessa forma, no meio das nossas dores e sentimentos de perdas, comecemos a perceber que precisamos cada vez mais da presença de Deus em nossas vidas.

Lembremo-nos desta pequena passagem dos Dois discípulos de Emaús que diz: “Como vocês custam para entender, e como demoram para acreditar em tudo o que os profetas falaram”. Será que o Messias não devia sofrer tudo isso, para entrar na glória?

Para Troca de idéias no Grupo

1 – Estou próxima (o) ou distante de Deus? Meu coração estaria aberto para receber as graças de Deus?

2 – Que conselhos práticos daríamos uma (um) para as outras (os) no nosso Grupo?. 

Texto de apoio
 Jesus dialogando com você

Não duvides de mim, meu amigo e minha amiga (viúva, viúvo e pessoa só). Não te irrites quando a dor (provação) te visita, quando as perdas (morte do ente querido ou separação) te causarem desânimo. Vê tudo isso como meios para trazer-te junto a mim. Quando um pai impõe ao filho alguma coisa de que ele não gosta, o faz por amor. È o que acontece comigo.

Não te envio nada que não possas suportar. Tudo está em conformidade com as tuas forças. Percebes isso? Haverá alguma coisa que eu não tenha feito e que eu possa fazer para ganhar a tua confiança plena e total? Não te esqueças que eu morri por ti. Apega-te a mim com todo o teu coração, com toda a tua vontade e nada te separará do meu amor: nem a morte e nem a vida, nem os anjos nem os demônios, nem as coisas presentes nem as futuras.

Confia em mim. Eu sempre te protegerei. Procura minha vontade em todas as coisas. O teu maior bem é que a minha vontade seja feita. Dá-me a ti mesmo, continuamente e para sempre. Renova freqüentemente teu abandono à minha vontade. Renova-o pela manhã ao levantar, quando me receberes na sagrada comunhão, quando estiveres à mesa para as refeições, quando estiveres descansando, quando fores dormir e, renova-o, sobretudo, antes das principais ações no meio das tuas provações.

A vida que quero que leves é de confiança, calma, doce, serena, isenta de temor, de revolta, de preocupações. Que a tua alma seja como a de Davi ao cantar:

“Tal como uma criança no seio materno, assim está minha alma em mim mesmo” . . . . “Põe tua esperança no Senhor, agora e para sempre” – Sl. 130, 2-3

(extraído do Livro Cristo Minha Vida – Edições Paulinas – 1982)

Capítulo III

Minha situação é a mais fácil ou a mais difícil de ser enfrentada?

Quando apenas lamentamos ou sentimos nossas perdas, tudo ao nosso redor nos remete a ela. Por conseguinte, tudo gira em torno dessas perdas e até as árvores, as flores e os mais belos jardins refletem nossa tristeza. Não conseguimos enxergar nada de belo. Nem a brisa fresca, nem o perfume das margaridas e muito menos o brilho do sol. À medida que conseguirmos dominar essa sensação de tristeza e  abrirmos o nosso coração para a verdade misteriosa que cada novo dia é um novo recomeço ou uma nova oportunidade que o Criador nos dá, teremos condições de nos libertar das amarras que tornam nossa vida vazia, solitária, sem sentido.

Precisamos redescobrir, pois, mesmo a custo de muito esforço, que esse nosso  sofrimento é uma situação circunstancial e que nos conduz à glória eterna. Nossa mente não pode permanecer tomada pela imagem da morte, da destruição de um lar ou do desespero por não ter se casado. Nosso lar, nossa casa, nosso espaço tem que ter vida e ser um lugar agradável onde cada amiga (o) ou cada pessoa que nele adentre tem o rosto do Criador.

Nossa situação particular, independentemente do nosso estado de vida, não é mais fácil nem mais difícil do que ninguém. Nossas dificuldades são as mesmas, apenas mudam de nome e endereço. Precisamos aprender que nossas vidas não são pequenas ou insignificantes, antes, representam muito para muitas pessoas. Se entendermos que a vida é o maior dom que recebemos de Deus, servir a vida, isto é, vivendo-a dignamente, seremos todas (os) “servidores da vida”. E é na Virgem Mãe que encontramos a figura perfeita de “servidora da vida” e “mãe do servidor Jesus”.  Até quando ficaremos paradas (os), imobilizadas (os) pelos nossos sentimentos de perdas?

Precisamos viver com os nossos corações ardentes, de olhos e ouvidos abertos, pois, Deus não nos deixa só. Parece algo impossível, mas não é. O mistério do amor do Pai requer confiança, serenidade, esperança. Afinal, lamentar é permitir que nossa situação de vida mergulhe num abismo. Nossa amargura e, sobretudo, a falta de fé, não pode ser maior que nós mesmas (os). 

Aprendamos, por conseguinte, apoiadas umas nas outras (ou uns nos outros) que precisamos ter coragem e confiança, se quisermos dar significado às nossas vidas. No Grupo se vivencia o amor recíproco, o apoio e a oração. Não importa o quanto a escuridão amedronta, mas sim o quanto a luz renova a vida. Não que existirão mais momentos de escuridão, eis que eles fazem parte da vida. Devemos aproveitá-la para o nosso crescimento pessoal, ou seja, para que cresçamos em confiança nos pontilhos de luz que nela vislumbramos.

Todos nós, indistintamente, gostaríamos de ter a vida com a qual havíamos sonhado, por mais fantasiosos que fossem esses sonhos. Sabemos que irão  desaparecendo à medida que formos amadurecendo. Uma hora vamos acordar e cair na realidade. Temos que perceber, então, que nada pode nos dominar, que somos fortes o suficiente para vencer os medos torturadores e tudo o que deles emanam. 

Sim, temos que ser corajosas (os), fortes, destemidas (os), confiantes nessa batalha singular que é o direito de viver a vida como dom maior de Deus. Passamos por momentos nebulosos? Por desolação espiritual? Por falta de confiança? Por momentos que o mal parece vencer o bem? Sem vontade de pensar, agir e enfrentar a realidade? Qual seria o caminho a seguir? Certamente existem vários. Um deles, porém, nos colocará no rumo certo. Trata-se de Jesus Cristo, o Ressuscitado, que envolve o ser humano em todas as dimensões e circunstâncias. Ele, Jesus, é o caminho, a verdade e a vida. Vimos isso claramente na passagem dos “Discípulos de Emaús”.

Se assim agirmos, veremos que temos condições de superar com fé todos os nossos problemas e esses períodos de luz escassa em nossas vidas tendem a desaparecer. Juntas (os) , sem esquecer nada do nosso passado, dos seus momentos agradáveis ou mesmo difíceis, iremos perceber as dádivas que Deus nos concede para o nosso crescimento e confiança na vida. Diz o poeta:



Deus penetrará em sua noite, como o raio de luz se introduz na



terra escura, dura, alcançando perfeitamente as raízes da árvore,



e lá, despercebida, ignorada, imperceptível na escuridão, cumulando



de vida a árvore, uma seiva vigorosa irromperá subitamente, muito



acima daquela escuridão, em forma de folha e chama vivificante.

Para troca de idéias no Grupo
a) O que queremos para nossas vidas: Luz ou escuridão?

b) Nossas cruzes (tormentos, sofrimentos) são semelhantes e cada qual é atingida de um certo modo. Como nos ajudar para superar isso?

Texto de apoio

Jesus dialogando com você

Sabes que eu conheço todos os pormenores de tua via? Cada momento ou ação tua – exceto o pecado – são meios de enriquecimento divino para a tua vida. São, em certo sentido, um “sacramento”, não como os que conferem graças eficazes. Mas no sentido de que tudo que te acontece, cada momento de tua vida pode ser considerado como um “sinal” para te permitir mais vida e dela te aproveitares, se unida a mim.

Mas não são somente as tristezas, a solidão, as dificuldades que devem ser consideradas um sacramento do momento. Tuas alegrias são também fontes de graça. Teu sorriso, tuas expansões de alegria num bom cinema ou teatro, o gesto de carinho com pessoas amigas e que são como você, são fontes de vida divina para ti. Aceita-os como vindos de minhas mãos para tua felicidade. São para repousar o seu espírito e te dar sempre novas alegrias.

A tua provação, o teu sofrimento, são permitidos pelo Senhor para te fortalecer. Ordena a tua vida como o bom músico, numa orquestra, que acompanha todos os movimentos do maestro. Olhe, pois, para mim, como o bom músico olha para o seu maestro. Segue os meus ritmos, os meus movimentos, a minha direção e diga:

Agora e em todos os instantes eu confio em ti, Senhor, porque és todo-poderoso;

Agora e em todos os instantes eu confio em ti, Senhor, porque tu me amas e eu devo amar-te também;

Agora e em todos os instantes eu confio em ti, Senhor, porque queres sempre me dar mais do que desejo e mereço receber.

Eu te auxiliarei para que estes pensamentos venham sempre a tua mente. Eu te ajudarei a dizer-me: Senhor, aceito este momento de minha vida, de dor, tristeza e solidão, com os olhos voltados para Maria, a serva fiel.

(extraído do Livro Cristo  Minha Vida – Editora Paulinas - 1982
Capítulo IV

Chorar e Lamentar – ajuda ou atrapalha?

É certo que quando Deus permite uma provação dá, em contrapartida, forças necessárias para enfrentá-la. Quanto mais frágil parece ser a criatura, mais energias lhe são dadas. Trata-se da misericórdia de Deus. Assim, tanto a viúva (o), a solteira ou separada (o) que permanece só, têm que aprender a fazer de suas vidas uma oferenda ao Criador do universo e retomar aquela alegria que marcava o seu modo de ser. 

Jesus, na cruz, nos momentos finais de sua vida, com sofrimento atroz, não escondia sua alegria de ser Filho de Deus. Necessário se torna não ter pena de si mesma (o). Você não é a única vítima e não adianta insistir “por que eu, eu não estava preparada, não era isso que sonhei para meus filhos”. Mudar é difícil, mas com fé tudo se torna mais fácil. Quantos anos você viverá ainda nessa situação que você se encontra? dez, vinte . .  ?. Chorar e lamentar pouco ou quase nada adiantará.  É chegada a hora de superar as dores e traçar novos projetos de vida, de maneira serena, tranqüila, com os olhos para o alto e com os pés no chão.

A tarefa de viver nunca se conclui, a não ser que nós próprios desistamos da vida. O momento presente é de sorrir e não de chorar. Teremos que assumir entre escolhas que nos projetam para frente, ou a acomodação, que nos amordaça e trava nossa visão de futuro. Temos que ser senhores dos nossos atos, de nossas ações, de nossas perspectivas de um novo dia ensolarado, lindo, maravilhoso e aconchegante. O fato de nossa vida estar em transição – de um estado de vida para outro – não deve nos perturbar, antes, com Deus em nosso coração, teremos certeza que venceremos todos os “misteriosos” desafios que teremos pela frente, cada um no seu devido tempo.

Deus é o mais terno dos Pais. Que faríamos nós se Nele não crêssemos? É inegável que sob o ponto de vista humano, a perda, seja qual for (viuvez ou separação) é dolorosa e traumática. Nessa provação difícil e até desumana, não há outra saída que não seja “aceitar” com a certeza de vencer o que virá pela frente. Inútil seria tentar se agarrar a qualquer ato intempestivo. Procuremos nos nossos lares rezar e criar um clima de confiança sob os olhares atentos do Senhor.

Outra coisa que precisamos entender de maneira clara e definitiva é que Deus não nos pede nenhum desprendimento impossível de ser cumprido. Isso não quer dizer que devemos apagar o passado de nossas vidas. Nossa dor ou escuridão interior, como preferem alguns, deve ser encarada como mais um passo para a vida nova que vem de Deus. Não há nenhuma razão para abrirmos mão dos nossos anseios de felicidade. Precisamos de serenidade par aceitar as coisas que não podemos modificar, como também de coragem para modificar aquelas possíveis de serem modificadas. Todavia, o fiel da balança ou aquilo que vai fazer a diferença é a sabedoria para distinguir corretamente aquilo que pode e a que não pode ser feito. 

Entre choros e lamentos, que nada acrescentam, é bom lembrar que quando plantamos uma semente no solo, não há como  saber o que está acontecendo no seu interior ou quanto tempo vai durar para que ela germine. Não podemos desenterrar a semente para saber o que está se passando. Assim também é com a nossa vida de viúvas e de pessoas sós. Nossa provação vai gerar luz ou nova vida. Só que não podemos ficar inertes, paradas e acomodadas. É tempo de perceber que essa escuridão que nos assola, essa desmotivação que nos prostra, nada de bom acrescenta às nossas vidas. É chegada a hora de perceber que os frutos da nossa provação já estão prontos para serem colhidos. Não demore e nem se apiede de si mesma (o). Tome a dianteira e segure nas mãos de Deus e vá. Siga em frente. Não olhe para traz. 

Chorar e lamentar – choros e lamentos – dor e sofrimento – medo e calafrios. Por que não olhar o Lírio dos Campos? A beleza das flores?  A alegria dos passarinhos? O sorriso das crianças? A beleza do amanhecer? O dom da vida (presente de Deus)?  A própria natureza pode nos ajudar a caminhar diferente. Basta citar que as cobras mudam de pele, bétulas se despedem de suas cascas, lagostas deixam suas conchas, lagartas tecem suas casas, ursos polares procuram cavernas – etc, tudo para preservar suas vidas. Se pegarmos um exemplo bíblico veremos que o povo hebreu fugindo do Egito (onde estava escravizado), aparentemente sem rumo, mas com fé e com problemas de toda ordem, ia, na verdade, ao encontro da terra prometida.  

Olhemos, pois, com confiança e fé o nosso futuro e peçamos a Deus em nossas orações (orar é conversar com Deus) que afaste de nós toda a escuridão que nos causa medo, choro e lamentos. Apoiemo-nos nos Dois Discípulos de Emaús. 

Para troca de idéias no Grupo

a) A provação, no sentido cristão, é caminho de santidade. O que preciso mudar para aceitar os mistérios da viuvez e da vida sozinha?

b) Podemos nos ajudar na oração? De que maneira? Qual a sua sugestão?

c) Que lição (ou lições) posso tirar da reflexão do tema de hoje? 

Texto de apoio

Jesus dialogando com você

É certo que quando concedo graças especiais e consolações para te aproximar mais de mim , ficas inundado de alegria e de desejo de me servir. Nada te parece difícil, nem penitência, nem jejuns, nem orações constantes. Mas chega o momento de mostrar o teu amor. Aos poucos parece que retiro minhas consolações e então a aridez, a secura, o desencanto tomam conta de ti.

No estado de aridez quererias rezar como antes, mas falta a paz e a alegria de antes. Gostaria de concentrar tuas atenções em mim, mas não consegues. E por isso parecerá que não estás rezando, que não estás fazendo nada e sim perdendo tempo. E começarás a fazer outras coisas. Poderás chegar mesmo a um profundo desgosto só em pensar que nada vale a pena.

Ainda que te seja fácil pensar na minha humanidade, em minha paixão, se não o fizeres em forma de oração, de nada adiantará. No seu intimo queres contemplar a verdade, cantar meus louvores, agradecer e exprimir teu amor. Justamente porque me amas tanto, vendo quanto te amo, a dor em tua alma é como a de uma ferida aberta. Confia em mim. Não cantar nestes momentos é melhor do que cantar. Tem confiança em mim. Persevera.

Nestas ocasiões, quando parece que nada tens para me dar a não ser tua vontade árida e quando ofereces com toda tua generosidade, ainda que dolorida, então és imensamente amada por mim. Se creres em mim, poder estar certa que vou te ajudar, compadecer-me de seus sofrimentos, desejoso de estar ao teu lado, pronto para diminuir teu sofrimento no momento conveniente.

Resiste à tentação e renuncie a ti mesma. Aceita a oração que te dou, que é uma maneira de te aproximares de mim. Permanece na oração e quando as distrações sobrevêm, procura, delicadamente, afastá-las. Deus não se preocupa com isso. Podes afugentá-las com um gesto delicado, mas sem agitação ou impaciência, porque isto te perturbaria.

Não chores, não lamentes, converse comigo. Estou pronto para te ouvir. Quero-te ao meu lado e entendo bem todas as tuas preocupações. Se preferires não rezes, apenas pense em mim, no silêncio do seu coração.

(extraído do Livro Cristo minha Vida – Editora Paulinas - 1982

Capítulo V

Será que novo sentido poderá ser dado à Minha Vida?

Neste capítulo iremos retomar a leitura da passagem bíblica do Caminho de Emaús. Após sua leitura pausada, orante e até meditada, vamos perceber, claramente que duas pessoas caminham juntas e que pela maneira como caminham não estão felizes. Seus corpos estão curvados e seus olhares não se cruzam. Estão retornando para casa, mas tudo indica que esse lar transformou-se em vazio, em desilusão, em grande decepção.

Estão tão distantes de tudo que mal conseguem se lembrar que há alguns anos haviam encontrado uma pessoa que havia mudado suas vidas. Haviam seguido aquele estranho e seus amigos e, o que mais os incomodava é que haviam descoberto uma realidade totalmente nova, na qual o perdão, o amor, não eram meras palavras, mas algo forte que tocava a essência não só deles, mas de toda a humanidade.

Esse estranho de Nazaré havia transformado tudo. Trouxe alegria e paz e ao mundo, a maneira de ver com uma nova ótica. Havia mudado seus conceitos. Agora ele estava morto. Suas palavras que irradiavam luz não se fariam mais ouvir. As esperanças se reduziram a nada. Portanto, eles, dois pobres seres humanos, estavam totalmente perdidos.

Nós somos exatamente como esses dois discípulos. Também sentimo-nos perdidas (os), desiludidas (os), sem forças para prosseguir. A vida nos parece uma carga muito pesada e nos sentimos sem força para nada. Até então tínhamos tudo ou quase tudo o que havíamos imaginado. De uma hora para outra eis que tudo muda. O que fazer ou como enfrentar esse sentimento dilacerante de dor e desespero. Um verdadeiro abismo se abre e não temos respostas certas, seguras, confiáveis para nada. Nossas cabeças não estão mais erguidas, mas sim abatidas e olhando para o chão.

No caminho de Emaús, de repente não são mais duas pessoas caminhando, mas sim três, pois, Jesus caminha com eles, embora não o reconheçam. Seus olhos não olham mais apenas par o chão e sim para  o estranho que se juntara a eles. Há o desenrolar de uma grande história, não só da perda (de Jesus), mas também de uma sepultura vazia. E não é que o forasteiro ouve com atenção essa história de desilusão e de confusão total.

Tudo muda quando o forasteiro começa a falar. Suas palavras são muito claras e diretas e se referiam a fatos (bíblicos) que eles conheciam. Todavia, era como se estivessem ouvindo pela primeira vez. À medida que falava com eles, passaram a reconhecer que suas pequenas vidas não eram tão pequenas como haviam imaginado. O estranho não afirmou que não havia nenhum motivo para tristeza, mas que sua tristeza fazia porte de um contexto maior, no qual a alegria se encontra oculta. Suas palavras eram fortes e capazes de romper as barreiras do medo.

Perceberam nas palavras do estranho que o obstáculo (a falta de fé) estava ali para mostrar-lhes o caminho certo. Chama-os de “homens sem inteligência”, para fazê-los ver e confiar, pois, temos um coração tardo para crer e lento para acreditar. Jesus juntou-se aos dois discípulos, como se junta a nós, viúvas solteiras e separadas, para mostrar que sua presença é autentica e verdadeira e que Ele está todos os momentos junto de nós. As palavras de Jesus, vivo e ressuscitado, foram reveladoras de uma vida nova para os caminhantes de Emaús, como são para nós hoje, amanhã e sempre. É por isso que a Palavra de Deus tem força de Sacramento e produz graças eficazes para quem nela acredita. E nós, viúvas e pessoas sós, precisamos como ninguém, acreditar  nessa palavra salvífica.

Que diferença há entre uma noite de céu claro e cheio de estrelas brilhantes, com outra cinzenta e que indica uma tempestade?  Claro que uma noite esplendorosa e estrelada é sinônimo de paz e alegria para os nossos olhos e para a nossa vida interior. Já  uma chuvosa representa dificuldades tanto para ver, como par entender nossos vazios e tumultos da nossa vida interior.  Nosso desafio é perceber mesmo em noites chuvosas escuras, um raio de luz que nos dá força e coragem para prosseguir. Tudo isso com Jesus ao lado, como no Caminho de Emaus, fica imensamente mais fácil. 

Nós, como todo e qualquer ser humano, independente do seu estado de vida, precisamos ressurgir das trevas das nossas dores, dificuldades, sentimentos de solidão e tudo mais que se queira acrescentar, para a luz que ilumina e indica o caminho,  que outro não é senão Jesus, verdade, caminho e vida. Topamos esse desafio ou queremos continuar vivendo nas sombras de uma vida vazia? 

Questões para troca de idéias no Grupo

a) Qual a mensagem que tiro do texto do Caminho de Emaús para a minha vida de Viúva, Viúvo, Solteira (o) ou Separada (o) que continua só? Percebo Jesus caminhando ao meu lado?

b) Como traçar novos planos de vida para o meu dia-a-dia, para dar novo sentido à minha vida? Como poderemos nos ajudar no Grupo?

Texto de Apoio
Jesus dialogando com você

“Brilhe a vossa luz diante dos homens”. Trata-se uma expressão bonita que significa corrigir os próprios erros. Não te transforme em nenhum censor. Sê caridosa sempre e procure interpretar bem as palavras e ações dos outros. Evita ser uma “desmancha prazer” ou ver o mal em toda a parte.

Tem cuidado para com o teu bem estar. Sê natural e razoável. Retribuas os sorrisos. Não desprezes a tua crença em mim. Procure ser minha testemunha no ambiente onde vives. Use as coisas deste mundo com sabedoria, de modo que os outros pensem bem de ti e possas ser um bom exemplo para eles. 

Eu sei, desde sempre, o quão é difícil o sofrimento, a solidão, a vida vazia (viúva, viúvo e pessoa só). Tens ainda muita coisa para fazer e o Pai espera que não o decepcione. Mostre a todos, pela entrega da tua dor e, sobretudo pelo teu exemplo, o que é ser um outro Cristo. Deixe que percebam o quanto a Missa e a Comunhão significam para ti. Faze-lhes compreender como valorizas a oração. Há muitos modos de ser minha testemunha.

Sendo um outro Cristo, deverias ser diferente de uma forma salutar, em casa, no trabalho, na comunidade, enfim, onde quer que estejas. Deveria haver em volta de ti a calma e a serenidade própria de quem confia em Deus. Assim agindo, serás uma rocha de confiança e teu rosto refletirá aquela força amável que é sinal de santidade. Tuas atitudes refletirão uma corrente secreta de alegria, de modo que os outros, também sofredores, se sintam felizes em estar contigo.

Então, aceitas o convite? Vamos dar novo sentido a vida, dom precioso dado por Deus? Alegre-te porque estou sempre ao teu lado.

(extraído do Livro Cristo Minha Vida – Editora Paulinas – 1982)

Capítulo VI

Formulando etapas para nova expectativa de vida

Não é fácil falar de perdas, muito menos de tentar dar explicações, por mais óbvias que pareçam. A verdade é que ninguém quer perder nada. Por isso sua aceitação é difícil. Ninguém quer perder o marido (por morte ou separação), a saúde, os afetos, as amizades. Nada, porém, pode impedir que queiramos luzes nos nossos caminhos de viúvas e pessoas sós. Há sempre uma parte de nós que aspira, sonha e deseja ardentemente substituir momentos de melancolia por outros de alegria. É essa esperança que nos faz prosseguir acreditando.

Cada uma e cada um de nós tem no seu interior uma força muito especial. É preciso saber usá-la. Trata-se da luz divina de nossa alma. Ela é portadora de energia, força e sabedoria e se faz presente em cada uma (um) de nós. Lembremo-nos que Jesus é a própria Luz do mundo. No plano humano devemos pensar, cada qual a seu modo, que da mesma forma que o sol possibilita o crescimento e o amadurecimento da fruta, aquece, conforta e proporciona uma claridade maior para a beleza da vida, assim também deve acontecer com esse sentimento divino que inunda o meu ser.

Necessitamos, como já vimos, a despeito das dores, dificuldades, crises existenciais, inconformismos – etc, buscar novas etapas para a nossa vida. Precisamos de pontinhos de luz que nos mostre o caminho, como também devemos ser pontinhos de luz uns para os outros. Sozinha (o), isolada (o) em nosso quarto, nada vamos conseguir. Sabemos que não há como esquecer o passado e seria até uma tolice pensar de maneira diferente. Todavia, precisamos de recursos (imaginação) para formular novas etapas para a nossa vida. Forçoso é dizer que não existe uma receita pronta e acabada que servisse ou se adaptasse para todas (os) indistintamente.

Quantas vezes achamos que não vale a pena rezar, que não adianta ir à Igreja, que nada vai bem em nossa vida. Entramos em crise com Deus e com o mundo. Distanciamo-nos dos que nos cercam. Na família, ou pessoalmente, quando estamos distantes de Deus, temos que nos dar conta de que precisamos voltar para Ele., eis que, longe d’Ele tudo, é árido, sem vida. Somos convidados por Deus a participar da vivencia comunitária, onde partilhamos, de maneira igual, nossos problemas e nossas aflições.  Lá percebemos que o mesmo sofrimento que derruba, faz também crescer.

É sabido que existe a hora de preparar a terra, de plantar e de colher. Com as nossas perdas também. Passado o seu tempo, tudo tem que voltar ao normal. “Joguem fora a mortalha do sofrimento, se ainda não fizeram, e vivam a alegria do Cristo” (Pe. Caffarel). A dor terá que se consumir por si mesma. Mas como reorganizar nossa vida, como encarar o nosso futuro e daqueles que nos são caros, filhos por exemplo? O processo de afastamento e de abandono é o grande perigo que assola a vida das viúvas e das pessoas sós. Por isso, alguns conselhos, embora genéricos, são importantes:

a) Alimentação: Temos o dever de viver bem e em boa saúde. Afastem para longe o prazer de se destruir. Procurem se alimentar bem, evitando excessos ou desculpas esfarrapadas para não comer ou comer demais. 

b) Sono: Procurem dormir aquela quantidade de horas que seu corpo exige, embora nem sempre isso será conseguido. Controlem e procurem fixar, na medida do possível, hora para deitar e se levantar. Tudo é questão de disciplina, sem nenhum sentimento de rigor absoluto.

c) Saúde: Trata-se do bem mais precioso que temos. Por isso devemos estar sempre atentas (os). Caminhem e passeiem em lugares de ar livre. Percebam a beleza da natureza e de todos os seres criados por Deus. Visite regularmente seu médico e não seja indisciplinada (o) com suas recomendações.

d) Aparência: Uma aparência sóbria, bonita, é quesito importante para os filhos e demais pessoas com as quais convivemos. Daí ser relevante vestir-se bem, pentear-se e tomar os demais cuidados recomendados que resgatam nossa auto-estima. 

e) Família: Devemos amar nossa família, mas, ao mesmo tempo, devemos ser independentes para causar sempre a menor preocupação possível. Somos as (os) principais responsáveis por nós mesmas (os).

f) Comunidade: Não devemos nos isolar e sim pertencer a uma pequena Comunidade, onde possamos partilhar nossas alegrias, tristezas e exercitar a auto-ajuda. É nesse pequeno núcleo, onde os problemas são parecidos, que crescemos no amor a Deus e aos irmãos e irmãs de caminhada.  É lá que nos mantemos vivas (os), rezamos, passeamos, visitamos doentes, fazemos serviços comunitários, viajamos, vamos ao cinema, teatro – etc. Isso para nossos familiares, especialmente para os filhos, é uma bênção especial de Deus.

Para troca de idéias no grupo

Escolham um assunto e comentem a vontade.

Texto de Apoio

Jesus dialogando com você

Levai os fardos uns dos outros, diz Paulo, meu Apóstolo amado, em sua carta aos Gálatas (Gl 6, 2). Se na cruz, entre tormentos indescritíveis, pude lembrar-me dos outros, dando Maria como mãe a João e este como filho a Maria, poderei esquecer a ti, no teu sofrimento? Se existem cruzes, é porque elas te ajudarão na provação. Como? Aproximando-te de mim.

Quando a ansiedade de assedia; quando teu corpo pede repouso; quando tudo parece superar tuas forças; quando a insônia te aflige; quando a tristeza te assalta; quando parece impossível suportar as agruras da vida só, procure por mim, pois, é nestas ocasiões que realizo tudo o que em tua vida.

Relembra uma e muitas vezes minhas palavras. Não deixes passar um único dia sem voltar a um de nossos encontros diários (leitura bíblica). Mesmo com alguns intervalos, procura renovar tudo o que te disse. Serás, dessa forma, minha testemunha, ajudando-me a instruir quem estiver desnorteado.

A cada geração meu Pai dá os santos de que ela necessita. Sê o santo de seus desígnios, unindo tua vontade com a minha, cumprindo minha missão, vivendo meus pensamentos, numa forma que é sempre tua. Tua tarefa, se assim o quiseres, será realizar, assim como tu és, as obrigações do momento presente. Oxalá compreendas que, coisas pequenas, comuns, são o plano de meu Pai a teu respeito. Nada que não possas fazer.

Quisera que compreendesse que um santo não é mais que um ser humano normal, em qualquer estado de vida. Maria, José e eu próprio, nas qualidades humanas, éramos semelhantes a ti. Respirávamos, comíamos, enfrentamos dificuldades, incompreensões (e quantas), fomos ignorados, marginalizados, pisoteados e zombados. Rezávamos assim como quero que tu rezes. Maria, a discípula terna, também ficou só, viveu a viuvez, sendo por isso mesmo um belíssimo exemplo a seguir.

Viva com alegria e recomece, confiantemente, todos os dias que meu Pai lhe conceder.

(extraído do Livro Cristo Minha Vida – Editora Paulinas – 1982
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